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Solidariedade 
A ex-diretora do Prodasen recebeu manifesta-

ções de apoio para o confronto com ACM e José 
Roberto Arruda no Senado. Cerca de 50 faixas, 

a maioria encorajando Regina Borges, foram co-
locadas na Esplanada dos Ministerios, pela So-
cial Democracia Sindical, ligada ao PSDB. 

Arruda admite a amigos 
sentir 'vergonha' por erro 
Ex-líder do governo no 

Senado passou 15 
horas com advogados 
preparando a defesa 

GILSE GUEDES  

B RASÍLIA — O senador.  
José Roberto Arruda 
(sem partido/DF), ex-lí- 

der do governo no Senado, ad-
mitiu em conversas com ami-
gos nos últimos dias que sente 
"muita vergonha" do erro que 
cometeu. "Nunca revelei nada 
a vocês, porque eu tinha muita 
vergonha do que havia feito", 
disse o ex-tucano, referindo-se 
ao fato de ter conversado com 
a ex-diretora do Prodasçn Re 
na Boi6S-sóbré-a 
de de violação do sistema de vo-
tação secreta do Senado. 

Foi com esse sentimento que 
Arruda chegou no Senado 
acompanhado de seu advoga-
do, Cláudio Fruet, para partici-
par de uma acareação com seu 
colega, o senador Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA), e Re-
gina no Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar do Senado. 

Nos últimos dois dias, Arru-
da passou pelo menos 15 horas 
em encontros com seus advoga-
dos para preparar sua defesa. 
Ele tentou buscar tranqüilida- 

de e reunir sólidos argumentos 
para chegar ao Senado de for-
ma a sensibilizar seus colegas 
de que a cassação de mandato 
por quebra de decoro parla-
mentar em razão de sua liga-
ção com a violação do painel é 
uma pena muita dura. "Há o 
caso de um senador que matou 
e não foi cassado", disse Arru-
da ao chegar no 
Senado às 
14h10, minutos 
antes do início 
da acareação, re-
lembrando o ca-
so do assassina-
to ocorrido na 
Casa cujo autor 
foi o senador Ar-
rion de Mello, 
párãõêx -Piresi- 
dente Fernando Collor. 

Em 1963, durante uma ses-
são no Senado, Mello disparou 
contra seu inimigo político Sil-
vestre Péricles e acabou ferin-
do mortalmente o colega José 
Kayrala. "Eu não matei, eu 
não roubei, não desviei dinhei-
ro público", declarou Arruda. 

Para o ex-líder do governo 
no Senado, o caso está sendo 
tratado de forma 
"desproporcional". 

Gravação — Na preparação pa- 
ra a acareação, Arruda partici- 

pou de uma espécie de ensaio 
com seus advogados. Na casa 
de um amigo, no Lago Sul, on-
de tem ficado a maior parte 
dos dias desde que se tornou 
público seu envolvimento no es-
cândalo, o parlamentar viu no-
vamente seu depoimento e o 
de ACM e Regina aos integran-
tes do Conselho de Ética que fo-
ram gravados pela TV Senado. 
Sua missão era levantar 
"falhas" nos argumentos usa-
dos pela ex-diretora do Pruda-
sen e por ACM. 

Nos últimos dias, além de 
passar a maior 
parte do tempo 
com seus advo-
gados, Arruda 
também mudou 
sua rotina dian-
te do assédio de 
jornalistas e 
após levar um 
susto com seu es-
tad9 de saúde — 

na semana pas- 
sada teve de ser medicado por 
causa do aumento de sua pres-
são arterial. 

O ex-tucano — ele foi afasta-
do da liderança do governo no 
Senado e abandonou o PSDB 
depois das denúncias contra 
ele — não tem ido ao Senado e 
evitado, até mesmo, freqüentar 
seu apartamento, localizado 
na Asa Sul. Isolado, ele tem fi-
cado com alguns amigos e a fa-
mília, bem longe de repórteres 
e fotógrafos — personagens sem-
pre presentes em seu dia-a-dia 
como líder do governo. 
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